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a c r as ã QUIN'ZENAI TO II,I,TJ`•"L'I• A11Ç• 

O dr. Joãotiloeé de Snuza Christino é bra-
zileiro de n.seimento, portuguez adoptivo e 
barcellense de coracão. 

pilho cie paes 
lusitanos, foi ao 
clarão ardente do 
sol dos tropico,; 
que soltou os pri. 
meiros vagados; 
e pelas noites baI-
sam:cas d'aquel-
las feracissnnae 
1'egiões, quan.lo 
pequenino, era a 
fitar o brilhante 
e ; vmbolico cru-
zcirn do Sul que 
julgava compre 
hender os magi-
Cos accordes do 
sabi.í. 

•)rph .o de mãe, 
voio para Portu-
-ol ante- .la ado-
lescencia, come-
y.ando por subs-
tituir, com a fa-
cilida-le adaptiva 
dos tenros aunos, 
a pavsaltem vigo-
rosa do Brazil pe-
la pavsagem me-
nos impon•nte 
tn;ts bem pitto-
resca de S. Po-
nião de fonte Coberta, X( ,,to enneelho. 

Foi n'esta freguesia, na quinta pie Cacuz, 
que, com as entermitencia, necess:trias :i edu-
ca,;ão do filho querido, se estabeleceu seu jo-
vial e honra.to pac, João .losé Christino, um 
svmpathico velho que o destino cegára nos til. 
tu ini tempos, da sua existencia; mas que va-
lentemente se desforrara dos desproposttos da 
sorte sendo o amparo dos pobres e o conse-
Ilieiro desinteressado de todos os comparochia-
nns. 

Foi cl'ahi o amor do dr. João Christirnb a, 

Des.le o> bancos das aulas até os ultimos 

.4 
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momentos de facultativo militar (cirurgião 
mór), posicao que exerce com a maiorintegri-
dade, o ncs,o hingraphado, que tem no maxi-
mo grau a adoracáo pala f imilia, emmoldura 
esse amor intimo e absorvente no panorama 

poetico de Bar-
cellos c, alma de 
verriadeiro artis-
ta, não pote se-
parar o quadro 
da moldura, por-
C]uC nas poJc 
destacar os que-
ridos persona-
eus de tão sau-
oso meio. 
Se é esta a ter-

ra de seus filhos! 
O dr. Christi-

no é um conver-
sador de primei-
ra ordem, fazen-
do no tempo de 
estu.!ante as de-
licias dos recreios 
escolares. 

Estylista pri-
moroso, devem-
lhe por egual de-
dicados a1Fcct n, 
.a pintura e a pho-
tographia, que 
cultiva com co-
nhecimento. 
Como clinico 

não só tem a con-
sagraçao de todas 

os barcellenses, como a <Ie diversas localida-
des aon,le trm exercido a profissão (Ia manei-
ra mais distaneta. 
A«L igi•iitta»vota an dr.João Christino a svm-

pathia que lhe merece c chora apenas a falta 
de espado para lhe fazer o elogio appetecido. 

Fabricio 

(. UMPI B I LATOS 

A envia-os,mni Aiurertunente, zns 
novos vereadores, alue, no proximo dia `? do ja-
neiro de 1899, vão tostar togar nas cadeirae 
nun►icipaes. 



A E A(, lÍDIIA 

Não pode ella,.risoaha e satisfk:ita, deixar 
de enviar-lhes o seu cartão di; felieitações, ago-
ra que todos trocam as 1),xis fe'slus. 

•Vão tomar conta de tuias cadeiras um tanto 
rotas e desbotadas?... 

¿Vìao administrar um munieipio, cuja receita 
Orça pela sua despena ordivaria e obri-atoria, 
nào lhes restando, soquer, tua p I,(vw Falso para 
os demais dispeudios J%tnudttrti.no,;, segnado a roi, 
tnae tanto ou mais obrigatorios, c nifoniw a ne-
cessidade dos respectivos m til, icipes? 

E' claro (1110 sim; mas tautbr.m não é menos 
ecrtn flue o impnrtuate cuuc;;lh , t10 ItarcAlos 
tem posses, teto forças o teto vida, mais do que 
snfileielites, para corrospou'1er ias ueer,ssida los 
d'esta ou d'aquella boa admi"istraçãu, que " una 
porventura inatruida ou c0uscieuciosa Gamara, 
iutenda impôr-lhe. 
Têm, pois, diflìculdadcs a 011110: r, tinas meios 

para fazer com que etlas desapp;areçaun. 
Podemos, pm•t.auto, d:u•lh0s as bons vindas. 
Sejam, pois, bem viuolos; tuias... urro dur. 

mato os uovus vel•eadores ai soorrto solto n ts ca-
deiras, que os g dos ou ntngros asseutos de 
soas antocessores, têm uccnparlu. 

E,' o que desejamos, não só pau•a felicidade 
d'este infeliz munieipio, "tas, taambem, para 
que os novos ger0utus da administração muni-
cipal tenham sempre os uuss0s siucoros cuco-

tuios. 
Cumpre, assim, a « Lagrima» o seta dever de 

Ctiqueta. 
F, do mesmo inodo se, não esgnecer;í das sutas 

outras obrigações, em que serra egualnieut0 es-
cropulosissima. 

Porisso: 
Considerando que o porquinho ásolta, csolne. 

eido aos serrabulhos, do teinpo,iln0cort0 e fluo, 
felizmente, correrei nos primeiros tres rnezes do 
proximo mono; . 

Cousidera"dn que gallinhiuha andada na rua, 
não sujeitada ã lei do garrote e não cosida na 
panella coto feijão branco, orelheira e chouriça• 
file, ete.; 

CousidO•ando que o cão vagueando seus aça-
mo e cari perigo loas eauell;ts dos transeuntes; 

Considerando que a rogateira ou açiunbarca-
dora, andando a horas prohibidas a comprar no 
mercado—quer seja a Sacha ott seu compadro, 
mulher XIyozende, ou san•dtul,eiro da Povoa, 
que venda — juuctam!;nto com seu burro— 
sardiuha ã porta da praça; 

Considerando que os zt:lsulores—em vez de 
cumprirem as suar; obrigações se pozerom a be-
' ber o seu calix de barboate,ou comer de compa-
nhia com os seus; 

Considerando que os accordãos e deliberaçürs 
da Gamara, illegahueutH dados, segiludo as ins-
triíNçú s dos dignos filhos dos Pussos; 

Considerando tine o vereador do polouro titio 
cuidadoso dos interesses do urirttieipio; 

Uousider:uulo, cuifim, sue to los estes podem 
nau cumprir as respe; tivas (lbrigações; 

Considera, porisso, a « Lagrima),,lue, em taes, 
casas e sem ofl•:"sa, lhe d.,vo sur consentido 
dependurar o rospectivo criminoso 110 seu quin-
tal da truçn e, ri+i qual existem ,já verdadeiros 
leitões osfo11m108, alue alias se toru:ar:tna mere-
cedores alo seu chicote de, irrisào. 

E" assim qne proa der;'t a « Lagrima ,,, sonipro, 
ainda ( 1110 na sua selada a rir... tenha ele cho-
rar us dores provenientes da agrosidade alo ca-
minho gim alue posta. 

E, repetimos, assim procedo., porque ella— 
«ueuh"ni tolo se conhece•, diz o digitado— vire 
caminhando ruetauu:ute na sia rniysã , ele civi-
lisaçttu e progrossn, qne, a ru•, se impoz para 
coo, esta toara querida o a qut•m muito deso-
ja .. 

NOTAS DA LUIN/.IJNA 

Annuncia-se que o Sano Palre concede pri-
vilegio aos povos para comerem car-
ne, aos sabbalos, embora d,• porco ou de porca, 
de boi ou de vacca... 

II' caso para applaudir tal resoluçâo, e nriii-
to, ate pela verba de importancia lançala, com 
favor, no quociente, a respeito do lucro dos 
marchantes. . 

Parabens à Viris:am.lade e, nomeadamente, 
aos Carvalhos, de i3aa r:llinhos 
Pode dizer-se que Lato XIII procedeu equi-

tativamente, na sua medida, porque todos so -
mos filhos de Deus—embora que uns de barre 
e outros d'uma cos ella... 

IIa, porém, um senão. E que nem todos pó-
dem comer costelletas, contentando-se coar os 
ossos que lhe furam a pelle, sem desrespeito 
para os lombos do Peixoto... 

1 meou-se ha muito no dominio absoluto 
dos serrabulhos. 
Tempo de neve e de chuv•tl 
Passa á campa raia duma salgadeiia a carne 

morta do sumo porco. 
Na familia ha a verdadeiaa franqueza. 
0 jantar é abunla,ite. 
Assiste a elle o parocho, em particular, e o 

regedor, se fôr da edr; enfim tolos os especi-
ficalos amigos do chefe era casa, ou do tronco. 
Veem para a meta as papasembatorrantes,co-

mo guarda avançada Xum varnit flatulento; 
succede-lhe o cosido abundante, . com os ossos 
elo rlrfatet,o, do anho transacto; o arroz alo fo.-
no,com a crosta manchada de salsa, é indispeit 
sa vel. E por ahi a fór a o rojão, a tripa, o lorn-
ho,inundam os estomagos,de tal feitio,que o le-
vam ao poulo... da guraura. 



A LAGRIMA 

...,Nlas em compensarão vem o café, a aguar-
dente. como capa de mizericordia .. 
A família, no entanto, abriu- s•. em generosi-

daJes. Guardou para aquelle dia o vinho uhafi-
do, branco e tinto, que nos copos espumou— 
inerecendo encomios dos quanto á 
sua qualidade. ,... F,' muno ga,,,oso; tem tuna 
u9atha; a.e sitlrocit a garganta... n 
Tempo de serrabulhos, corno tu és saudoso 

para os estomagos chios de 1,oti.cu; ao por do 
sol sa';urados d'azia. 
Tolos, consoante as suas forças, fazem do 

serrabulho um,t especic de nala.l. 
Porém, os nossos amigos abb.s Paes e J. Ro-

drigues de Faria, costumam caracterisar, n'es-
tt: concelho, por uma fórma su•,gcstiva e ale-
gre, essas pantagi-uelic>ts funcçoes, animando-
as, sobremaneira, com cavacos excellentes, em 
que a pilheria é o n,ot dordre. 
Venham—graças :í resistencia d'aço do nos-

so es,om.>go--os serrabulho;! 

Os pobres tambem tem direitos ao serrabu-
lho luit,thS,'U. 

Partiu do « 13arcellos», como poderia partir 
do « Coinmerclo» ou da «1' O1haU,, a ideia de 

suavisar as agruras da sorte, da pobreza desta 
terra, meliante a distribuicao, na consoada, 
duns cobres, que vae angarianlo em suas co-
lunma,. 

«.1 cai-idade, diz um avanYa_lo escriptor, é fi-
lha da imp_rfeição social», porém, omquanto 
na ba.ançu do progresso se não equilibrar, ci-
vilisa-loramente, o de.",jnJo iaodtis trioendi, va-
mo'-nos nos impul,os d:, superlicialmcntc, at-
tenuar o mal. 
Ora pois... 
Cada cabeça, cada sentem:t. 

Devcn  ir>s com o nono tostão contri-
buü paro a co npi a to ca ,.Moto, que é costume 
arder nos frigido, lai cs,onde a miseria se aquir 
tella. 

Coitt,itula ahsorvemlo as attnnçú^s, a er'ação 
da comarca (1'1?apozaudo o >ì altitude cad>tvuri- £. 
ca il'ostn t.>o•r:y!"vi111w o fricro. 
O f;iz-lios lembrar 11111 naufrago 

que Vietor Hugo pintou uns cour ahliseravois.. 
. Lm plcuo uuu•, Iongc ria terra o longo de 

earbareação, «;m lucra rum u' eleuiauto, 011e vê 
longo o barco qne o traitspurt:noa o do qual caiu 
ao abvsino. 

'1•rm agita, o infeliz, por todos os la(1o8; por 
baixa, e, a uiindt', pur cinta. 

Lucta cimo rui horoo. 
. Agita os braços;chanta soecorro. 
No alto, a iinnumsidade, dos cens, é- lhe ja a 

tampa... do scptdchro. 

Sobro a indi f orenca do nosso habitante, bor-
da consideraçues a philosophia pratica... 

Pede-se, como cotripcn8ação para o ma`, wn 
1yceu para Barcellos... 
QuerOmos uni lyeeu e não quizemos a anta d•r 

latim que, vinha do tempo dos frades; gnct•enlos 
um lycou e tião quizemns nina aula couipleuu fi-
tar, que nos pituha a nivel d0 Paio Pires!... 

Est:t e.nuissima tvi-ra vé-se ht•jo à merr.F 
rl'um homem, que a força das citcmnstaucias 
impor :í admiração tio todo8, pelo sr,u trabalho, 
pub•t soa hone8tidade, pela sua intelligeueia, 
p,;lo sou saber. 

F.' n sr. ;NIa11UA .José X1111(38 Pereira, que, po-
gneno qual outro Natpoleãn, som re(ribuiçáe8 
do I+sbide, anda, reino pr4•rfcssor, a comluistar 
a iguoraneia coiu eas.+ forç.:t podcrosissiuta couto 
uculiuin caurcito—a i-restriar,•ìto! 
Toquo aqui sr. Nunes. 

a: 
O actor Peru>indes,lrnm0m que, restaurado da 

voz, eaubt agora são como 11111 galo, depois da 
mei;t ruoit,e,e faz p•trt0,pm• assim diz • r,ila fami lia 
barC- llerise,(etn andado por este ruindo do Chris-
toá cata, ( iu niulb res e de bom,:nsqu0rcpresou-
t(3u1 a vida, triste e alogre, no palt•o. 

assim 41110 elle, entre nbs, isto é, nesta 
terr,>, com cougrauthia dritnuttic>t, prolnetto tias 
noites de inverno a seguir f,tz(n• vnrrinrloiros 
dias d0 primavera felizes, n'um barracão quo 
vae levantar no Cautpo da Feira, de so-
ciodad0 cora o actor José Pedro. 
Um abraço... ás w.trizes. 

Sr. Figueiredo: 

Primeiro que tudo temos muito prazer em 
avivar aqui aquella verselhada do João Val-
longo, 

0 se/tlior, o Seldlor, 

0 sen1wr•--- jií vAio é o regedor: 
Já se saia, pois se v. s.zt é o proprio a decla-

ral'-o ao povo destas duas margens cio Ca-
vado... 
Ha uma cousa, porém, que escusava de fa-

zer saber: 
«...fui exonerado, a meu pedido, por os 

meus alfazeres me não permittirein a conti-
nuação lo exercicio do referido cargo.., 
No seu locar nós não estavam— cá com sa-

tisfaY_ícs a ningucm; mandavamos, pela calada, 
o lol;ar ao Babo. 
Sim, porque o v. s:a declarar que tem muito 

que fazer, isso não leva o proximo a ajudai-o, 
ao menos de graça e a serro. 
Outra a>usa. Não gosti~, no communica-

do quc nos dirige, d'csta, outra, parte em que 
diz que as import ,, ncia; dinheiraes dev;das tí 
sua regedora pessoa como é de lei, as vae en-. 
tregar, por meio d'outrem, aos pobres. 

Aos co1 tece ionadores d'estc _ju.nzen,u•io oiic-
rece-se amanhã Sr>turitament0, o n.o •t'oojc,for-
mato usual, isto por não e.legar houteni a 
tampo o papel do rr,istumc,paia a n7ipres>iãQ. 



Nós não proceliamos d'essa maneira, porque, 
como finos, sabemos bem o que fazemos, mui-
tissimo bem, e não precisamos de mandar exer-
cer a nossa caridade por o semelhante. 
O sr. regedor fez-nos lembrar n'isto par-

doie a Franqueza—aquelles que mandam aséí= 
finar ' a rogo... 

Devia V. S.a ir pela calada da noite procu-
rar os centros da mizeria e—como um tilalgo 
hareellense, que pa-,sou para lá os portaes di 
catacumba — perguntar, embora soubesse: 
«;haz o favor de me dizer aonde mora nesta 
rua, becco, viella ou largo, o infeliz que diz 
tal jornal, tal gazeta, tal folha, (o que quizes-
se) e que morre de fomef» filais adiante repe-
tia a religiosa pergunta. 

,Sabe porque' 
<Porque a mão direita não deve saber o que 

a esquerda fiz , ... salvo se v,s s.a, sr. ex-rege-
dor, é maneta... r\las por força ríão é. V. S.a ; 
tem propriamente «muito que : fazer,, e, com-
merciante, que é, preci,a do s:rviço braçal, 
ora para levantar o bac,,lhau, oi•a,para rachar 
pau campeciie. 
No final do seu communicalo V. S.a chama-

nos leviano, o que é falso, p„is spmes jorna 
lista e de tal c n%, rg; dt r a qc v não temos 
receio em declarar cise ainita hoje sustenta-
mo, nina campanha, sobre qualquer assumpto, ! 
com o falleci.!o Antonio Po brigues Sau►paio. 
O sr. ex-regedor ha.le nos dizer se n coni 

munica.io que publicou foi feito pelo,seu py_ 
nho ou pelo d'algum amigo. 

Se é da lavra de V. S.a está w al feitó; se, , 
poréns, é devido á penda d'outrá pessoa, - está •i 
hem escripto. : 

IsU> parece desconchdv•o é.'não. é. 
V. S.a decerto não 'dè..conh ce •aquelle ca`o 

em que um José dos Anzo&$ foi declarado 
morto por um mZdico; ;én as,•i:cente, contra 
oque o tal %é se revoiroti, dizei,dn que esta-
va vivo,,,ao que responü ti'a'esp,esa ;;'fu,que-
rrs saber mais queo sr: c!r: 

E;-tamos habilitados a dizer duo a•lettra do 
communicado é do « Conímercto d,; Rarcel-
lo<»... 

1; ,ara terminar queremos lhe dar um abra-
ço le bons ¡i.ntos. Venha eile, não tendo Co— 
tlnilo em antes alguo, jantar de serrabulho, 
pois n'esse caso com a força arrebenta-nos. 

An'.la ahi muita ;;ente . atraparha:la enm a 
li_ura que estamo.; fazendo—,em vergonha 
nem decdnr- publican.In retratos como os do 
(,rr!lir,hrc e /lri.rr, na « l_agrima•,. 

Corno não estamos na quare,ma, é-nos des-
hal,:tual penitenciar dos peccados commetti-

Lhi,.:,.,No 
. . 
.,No entant¢ Domo «a morte é certa e a 

hora uirerta,,, e diz o proberbio toscano que 

- A-_blod%t Muxt'rmkt, pubiia; ae partuyuraa foi+ aw par 
rir, olr a dirr ¿ YY d•rfma avpr•iYliata, ru la H09 r-i,, par lri-
wi"re aa'taa rarea ►.4, 741, LiabYa. Itrraawuda•u ie ¡eubY-
a• 

adevenios•trahal? ar para o outro mundo, co-
mo c tivessernos do morrer hoje, e, para este , 
com , %,• tivessemos de viver sempre,, fomos 
procurar um padremouco e dissemos Ihe da 
nossa culpa.. 
De jo;lhos, • um canto duma sachris ia Xal-

tl•eia, siteneio•sa, batemos no peito e foi assim 
que no, confe,•sànios: 
—.Senhor! O litundu é muito diverso nas 

suas manifestações pt ysicas, moraes e. intel-
lec_uaes. lia uns seres que merecem respeito 
pelo seu saber, outros pelo seu intell:c:o; e 
ainda os ha que, pelo caracter, caridade e bon-
d;rdr, se imp5cm ao respeito dos povos. 

Depois, senhor, la vem o reverso: as anoma-
lias, as aberraç6es: o bebado; o mau; o esta-
pilo. . 
Consagrar a mtelligencia, clara, por exem-

plo, faz ditferença de evidenciar a pltenorn-
nal estupidez... 

Pcïr á observação da seiencia, Urbino de 
Freitas; não dispensa de trazer ao exemplo, O 
caracter do Visconle Oliveira...» 
Terminando aqui a nossa rlexrctr•gu, para pu-

rilicacão da alma, o palre, um santo velho, que 
já lè na Bibha ha ¡o annos, absutveu-nos as-
st m:, 
—aPerdo; e- lhes, Sénhor, que não sabem n 

que dizem, e p,rdoae-lhe, tamb';;tn, irmão, 
porqu: sonsos obrigados a desculpar os erro; 
do proxímo.•\bs rlvo-vos, dizendo: qtr_ deveis 
puhticar na galeria do liõer aduclle, que naìo 

campe, hcn.lcm a incompa`,thiii_lad , bebe'lo d'11111de prolissitr> com um poeta dc raça. ,, 

Ame, 

O João Oliveira, que e p'hitosopho e répu--
-lilicano, est i gostándo Ilue esta terra snilra do, 
progr,"s1•tas o dissabor de lhe deixarem ir r•n-
marca o'a atila complementar, e dos regene-
radoí•es o desgosto d•-, não se revoltarent coo 
tra a _levaria da aula d • latim. 

Diz elle que, niu povo assim, o que du2r é 
vinho e, então, procura dar-lhe por nwdico, 
preços rascante. de varias qualida.les,e biscou-
tos, de muitos feitio-4. 
Contra as frieiras, rapaziada, branco espu-

moso, do João, 
A e3e que c da e,;r.. . 

A photogravura que sae h<1 na r<Lagrima> 
é devt.la a uma photographm primorosa dn 
habil photographo, nosso amigo Julio Val-. 
longo. 

0 Trinta Reis quiz, ter espirito C'teve•o pa-
rodian.!o a celebre plisse do sr, a lctinisu•ador 
do concelho, n'este tele:;rcunma p;tt'a V; ,-; O: 
,Man.le jádous custa,ea pi,scad.a. (,'w e o q`Ue 
cariar,,, • . 


